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Á&QUELA NOITE 
DE nFIT. L 

Noite de júbilo ! Noite de Saudade! 
Por A. ROCHA MARTINS 

Á datas no calendário da vida humana que não 
se podem recordar sem que uma forte emoção 
nos domine inteiramente. Acordam em nós as 
recordações mais puras do contentamento, na 

simplicidade encantadora do passado e, despertam, tam-
bém, as evocações mais saudosas de presenças que o tempo, 
em sua destruidora acção, jamais consegue desfazer. O Na-
tal, cristão e português, é, na realidade, uma dessas datas 
emotivas e cheias de doce poesia; a poesia da meninice 
enflorada de lendas comoventes, de sapatinho alvinitente 
onde o Menino vem colocar presente consolador; a poesia 
do presépio ingénuo em que ficamos enlevados - tanto 
tempo; a poesia dos que chegam, de longe, vergados ao 
peso das saudades; dos humildes que vêm, nesta noite, a 
casa, trazendo consigo a consoada de pão, bacalhau e ou-
tros géneros que os patrões ofereceram. 

As chaminés deixam escapar um fumo perfumado e 
reacendendo resina, enquanto o fogo, na lareira, crepita e 
é mais vermelho e mais acolhedor. Os abastados são 
mais generosos, neste dia, para que em todos os lares haja 
pão e calor, o calor da alegria e do bem estar das presen-
ças amigas. 

Há visitas dos que desde há muito, se não viam e os 
abraços multiplicam-se tantas vezes humedecidos de lá-
grimas quentes de satisfação. 

Dia de Natall Noite de Natal, noite de alegria 1 
Mas há, do mesmo modo, nesta noite fria e serena, 

de luar nostálgico a espelhar-se na superfície das águas, 
uma saudade pungente, dílacërante, que anavalha a sen-
sibilidade e oprime os corações. Na casa, nesta noite 
que é de Ceia de Natal, há lugares vasios onde pressen-
timos uma presença e há vozes que emudeceram e que, 
no entanto, nos falam, ternamente, no íntimo do coração. 
Nesta noite de Natal, enquanto uns riem gloriosamente 
na satisfação contagiante do encontro, outros, pungidos 
de saudade, sentem o coração esmagado e os olhos quem 
orados por lágrimas que filtram amargura ira desolação 
da ausência... 

Noite de Natal, noite da contradição, em que o nas-
cimento de Cristo, como o vai-vem da vida, é para uns 
alegria de eternidade e para tantos desconsolação de morte. 

Lembro, nesta hora, com os olhos orvalhados de pran-
to, a casa onde, há quatro décadas, vivo este dia e esta 
noite de mística poesia e enlevo... Nunca a noite foi 
tão escura e imagino que até o fogo não tem o mesmo 
calor nem o mesmo brilho. Já me parece ouvir, distan-
ciado, apenas, alguns dias dessa noite, a sinfonia triste 
do pinheiral fronteiriço entoando, sem fim, um salmo-
dear plangente que se casa, em harmonia de saudade, 
com a minha pobre alma desolada em orfandade. 

Noite de Natall Noite da alegria celeste e da infi-
nita tristeza que perpassa, para quem sofre, pelos seres e 
pelas coisas.— 

Que o Natal seja feliz para todos 1 Para os que não 
sentem o espinho duma ausência e para os que, nessa 
noite, viverão, apenas, para sorver, corno alimento, a 
amargura e a saudade. ' 

Junto minhas lágrimas de pranto a vós, ó irmãos, no 
sofrimento e na amargura 1 

Todos os anos o conhecido gru-
po onomástico « Os Antónios de 
Portugal» promove, com êxito e 
como manifesfação de vitalidade 
cristã, um bodo aos pobres por 
ocasião do Natel. Este ano dis-
tribuirá, no dia 21, mil e quinhen-
tos quilos de géneros alimentícios 
e muitos tecidos aos pobres seus 
protegidos e, de preferência, aos 
que têm o nome de António ou 
Antónia. Em Barcelos não há 
muitas pessoas inscritas nesse 
grupo, o que é pena, pois desse 
modo muitos dos nossos pobrezi-
nhos seriam contemplados. Inci-
tamos os Antónios de Barcelos a 
que se inscrevam no grupo ono-
mástico « Os Antónios de Portu-Aal» que tem a sua sede na rua do 

mada, 365-1 °— Porto. Agrade-
cemos à ilustre Direcção os cem 
escudos que nos ofereceu para os 
pobres protegidos do nosso jornal. 

Boas fesfas de . Natal 

9owial de •3apcelas 

DESEJA AOS SEUS ESTIMA-

DOS ASSINANTES, COLABO-

RADORES, ANUNCIANTES E 

AMIGOS UM NATAL 

MUITO FELIZ, 

FORMRCRO 
InTEGRRL 
CELEBROU-SE há poucos dias, 

em todo o País, o Dia da Mo-
cidade. Ás cerimónias que 
se realizaram em Lisboa es-

tiveram presentes o ilustre Minis-
tro da Educação Nacional, Profes-
sor Dr. Leite Pinto e o Subsecre-
tário de Estado da Educação, Dou-
tor Rebelo de Sousa, significando 
com a sua presença o interesse e 
o carinho do Governo por esta 
Obra eminentemente nacional. 
Rapazes e raparigas de todos os 

sectores da vida nacional viveram 
esse Dia tio sentimento permanen-
te da independência da Pátria e 
no vigor sempre atento da liberda-
de da Nação, criando estímulos e 
ardentes entusiasmos no dever que 
à gente nova se impõe para conti-
nuar condignamente a obra de di-
gnidade e de grandeza nacional. 
E essa Mocidade, unida pelos 

mesmos sentimentos e dominada 
pelas mesmas aspirações, soube 
mostrar a formação que a todos é 
dada, para além da Escola e para 
além da Família, com a finalidade 
superior de que o jovem português 
seja objecto de uma formação in-
tegral. É desta formação que de-
pende a soma de conhecimentos 
para o exercício duma profissão, 

(Continua na página 2) 

Crónica da QUInZelia 
     Pelo DP-. ABEL VARZIM r  

ÉSPERAS do Natall Portanto recordação forçada do 
cântico dos Anjos nos céus de Belém: < Glória a 
Deus nas alturas; paz, na terra, aos homens de boa 
vontade». Recordação também da mensagem essen-

cial do Menino: Deus é Pai; nós, homens, somos todos 
irmãos: amemo-nos uns aos outros, como Ele nos ensinou, 
pelo Seu exemplo esmagador. 

O Natal é ocasião única para se reflectir nas condições 
da paz e da felicidade humanas! 

Será por isso e para isso que se reunem, em Paris, nes-
tas Vésperas de Natal, os Chefes dos Governos das nações 
ocidentais ? 

Que passo larguíssimo se daria no bem estar da Huma-
nidade, se as dezassete nações, reunidas em Paris, tomas-
sem para tema dos seus estudas aquelas duas mensagens! 
Como se iluminaria a sala das conf?rências da mesma luz 
que brilhava no céu de Belém, há dois mil anos! 

Se os assuntos a tratar, na c Tábula redonda > de Paris, 
fossem a aceitação e a realização daquelas duas mensagens 
—a dos Anjos e a do Menino — os temas da Conferência 
seriam: 

Lo Que deveremos nós fazer para dar a maior glória 
a Deus em todas as nossas Pátrias ? 

2.° Se nos devemos amar uns aos outros, que medidas 
sociais, políticas e internacionais deveremos tomar para que, 
de facto, este amor se concretize na prática? 

Era tão fácil l E tudo tão claro 1 
já não seria preciso ir estudar a melhor maneira de se 

defenderem mais eficazmente das ameaças do Oriente co-
munista, porque Deus é força suficiente para inutilizar todos 
os foguetões teleguiados e toda a insensata soberba humana 
que põe a sua esperança na força material que dizem possuir. 

E é pena que estes assuntos não entrem no programa 
dos Chefes dos Governos, porque também está escrito: 
c Se Deus não defender a cidade, em 'vão se esforçam os 
que a tentam defender >. É pena, sim, porque se o ocidente 

(Continua na página 2) 

VIRGEM PEREGRINA 

oLIVEIRA, terra do sol 
nascente, aquecida des-
de o alvorecer pelos 

sadios revérberos matinais, 
floresce na vertente leste do 

«Os Antonlos de Portugal» a Monte do Facho, em cujo 
viso se levantou ermidinha 
votiva. Exposição natural de 
degelos rápidos e de ocasos 
abruptos. Mas a claridade 
banha-lhe os prados e os ca-
sais tão generosamente que 
as trevas e a frieza são fuga-
zes e menos penetrantes. Não 
as favorece a precocidade da 
noite, que estende mais cedo 
o negro manto sobre esta 
terra madrugadeira. Nem, por-
menor curioso e assinalável, 
a transição brusca da luz so-
lar e da escuridão e o degelo 
precipitado fazem clima volú-
vel ou perturbam a amenidade 
do sítio, verdadeiramente en-
cantador, onde apetece ficar 
e viver. 

Nados e crescidos em am-
biente tão propício e agradá-
vel, os naturais de Oliveira 
haviam de beneficiar desta ge-
nerosidade que o Criador lhes 
proporcionou magnânimamen-
te. Neles se reflecte a doçu-
ra ambiente, a limpidez do 
céu e a pureza de ares tão sa-
lutares. Robustos e saudá-
veis, lutam ârduamente no 
amanho da terra, que lhe dá 
o pão quotidiano. É a he-
rança que lhes vem dos ante-
passados. O seu pergaminho 
e a sua nobreza. As ambi-
ções que lhes dominam o co-
ração são simples corno a na-
tureza que desbravam. Man-
têm-se fiéis a si próprios, mes-
mo depois de percorrerem o 
mundo, quando desgarram e 
vão em busca de melhor pão. 
É até quando se vêem afasta-
dos que mais sentem a nos-
talgia e a saudade do torrão 
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A Obra do <= Socoifi#o social» 
( Continuação do número anterior) 

Com relação ao problema da maternidade e da pri-
meira infância, diz-se nesse importante documento que, 
apesar do interesse e da protecção que lhe vem sendo dis-
pensada pelas instâncias superiores, sendo' já notável a 
obra levada a cabo nesse campo, « há que reconhecer que 
estamos ainda longe de atingir a meta desejada, tão pre-
mentes são ainda as necessidades por satisfazer e a que 
urge fazer face ». Importa reduzir ainda as taxas" de 
nado-mortos e de óbitos de crianças com menos de um 
ano, as quais sofreram, nos últimos anos, sensível di-
mínuição. 

Lembra-se, nesse relatório, que o Fundo de Socorro, 
Social completou onze anos de existência, podendo de-
marcar-se duas etapas na acção desenvolvida durante 
esse longo período de tempo, compreendendo a primeira 
aqueles anos em que a actividade exercida se caracterizou 
pela improvisação, e a segunda aquela em que essa acção 
assistencial enveredou por um caminho em que prevalece 
o método. Desde então subordinado a um plano de ge-
rência, imposto pelo respectivo orçamento privativo, tem 
o Fundo dirigido as suas atenções, especialmente, para o 
combate à mendicidade e outros fins do mais largo al-
cance assistencial que seria longo enumerar. 

Afirma-se, ainda, nas conclusões do elucidativo do-
cumento a que nos referimos, que o Socorro Social con-
tinua a dedicar a sua melhor atenção ao problema da 
Assistência à Maternidade e na Primeira Infância, úti-
lizando em subsídios a instituições da modalidade todos 
os recursos de que lhe é possível dispor para esse efeito. 

Do valor da obra realizada, falam bem claro estes 
números revelados nas citadas conclusões e na parte em 
que o relatório nos esclarece de que « Nos onze anos de 
vida que conta, o Fundo de Socorro Social líquidou en-
cargos no valor de escudos 422.110.112$29, — avultada 
importância que atesta com muita eloquência quanto de 
meritória tem sido a acção desenvolvida neste lapso de 
tempo, considerando, sobretudo, que as despesas de admí-
nístração, propaganda e fiscalização não absorveram se-
quer 1,2 por cento do quantitativo indicado ». 

Assim pode repetir-se, no termo do relatório o que 
no último se afirmara já e não deve ser esquecido: que o 
mérito dos serviços prestados pelo Fundo se acha sobeja-
mente comprovado, depondo, nesse sentido, sem dúvida, 
as numerosas instituições e estabelecimentos que tem re-
cebido e continuarão a receber o seu valioso auxílio. 

natal, para onde vêm termi-
nar os seus dias, onde vivem 
humildes mas felizes, onde 
gozam a vida melhor que nas 
metrópoles da luz, do luxo e 
do prazer. 
Almas simples, bondosas e 

crentes. Corações sensíveis e 
devotados ao bem comum. 
Cristãos na plenitude da acep-
ção. O seu espírito compreen-
sivo, a sua boa vontade, a sua 
dedicação incondicional e ili-
mitada, enfim, o seu sentimen-
to verdadeiramente cristão, é 
mais uma revelação feliz desta 
jornada da Senhora da Tran-
queira, que leva a toda a Terra 
barcelense a sua Mensagem 
de Paz e Amor. 

Felizes os que A entendem, 
A sentem e A vivem. 

Não é um século, não são dois 
séculos que vamos comemorar, 
mas quatro séculos, numa existên-
cia de quase mil anos. Há perto 
de dez séculos que os barcelenses 
se acolheram à protecção de Nos-
sa Senhora da Franqueira. É a 
Padroeira consagrada pelos nos-
sos antepassapos, que, em pública 
acção de graças, ofereceram o al-
tar da Senhòre, trofeu que trouxe-
ram da tomada de Ceuta. 
É a Mãe dos barcelenses, como 

A recebe todo o concelho, como 
A recebeu Oliveira, que, apesar da 
antecipação da visita, dispensou 
uma das mais calorosas recepções 
à Peregrina, à Missionária do nos-
so século. Sómente com dois dias 
de preparação, Oliveira teve tempo 
bastante para alindar profusa e 
garridamente os seus caminhos. 
Os tapetes surgem de novo, colo-
ridos e interessantes, A Senhora, 

RLTO-FRLnnTES 
Prefiram sempre a 
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Fotografias — Rádios —• ©culos 
Artigos fotográficos, etc. 

EARCELOS 

inesperadamente, entrou de noite. 
A generosidade destes corações 
ilumina os casais, que surgem sal-
picados de luzeiros, num impro-
viso interessante e de efeito. 
O préstito, cuja passagem triun-

fal é saudada pelo ecoar constan-
te dos foguetes, atravessa a fre-
guesia, através do negrume noc-
turno. Impressionante o recolhi-
mento e a piedade dos oliveirenses. 
A banda da terra toma parte na 
peregrinação, alternando as can-
ções com o povo. 
A semana da visita da Senhora 

do Rosário foi uma bênção para 
esta gente, tão devota de Nossa 
Senhora. Regulara frequência aos 
actos piedosos; regular a partici-
pação nos sacramentos, o único 
número grande da romagem. É o 
seu beneficio. Todos se mostram 
"satisfeitos. O Snr. Armando José 
Alves entrega um donativo, em re-
conhecimento por uma graça que 
recebeu de Nossa Senhora. 
Domingo último, depois da con-

sagração e da bênção do SS., a 
romagem cumpre o itinerário que 
a Hierarquia determina. Os ca-
minhos novamente ornamentados, 
destacando-se o Lugar de Peregal, 
cujos habitantes foram dos mais 
generosos. Alguns milhares de 
pessoas se incorporaram, apesar 
da nortada agreste do dia. E no-
vamente a garbosa banda de Oli-
veira empresta solenidade à roma-
gem, um facto já na história do 
concelho e uma realidade conso-
ladora do Arciprestado de Bar-
celos, 

forlmaçáo Integral 
(Continuação da página 1 ) 

de uma actividade, mas que não se 
confina ao âmbito do profissiona-
lismo porque exige mais. Exige 
que cada um adquira os conheci-
mentos de que necessita para que 
seja um homem de carácter, útil a 
si, útil aos seus semelhantes, útil 
à Pátria e à Humanidade. 
E desta forma a Mocidade Por-

tuguesa nos bancos das escolas, 
nos campos desportivos, nas acti-
vidades lúdricas, nas tarefas impos-
tas pela sua Organização é uma 
escola permanente de desenvelvi-
mento integral do indivíduo,, de 
desenvolvimento físico, intelechial 
e moral, de perfeição humana e 
de formação do cidadão portu&uês. 
A celebração do Dia da Moci-

dade no dia 1.° de Dezembro, não 
tem a finalidade de apenas cele-
brar um feito histórico pondo em 
destaque o patriotismo desse gru-
po de portugueses de 1640. 
Essa celebração visa, nesse exem-

plo, a conduta permanente do nos-
so espírito e é mais um elemento 
da obra de formação integral da 
nossa Juventude. Retrata`uma con-
duta e impõe um dever que é co-
mum a todos, qualquer que seja o 
seu sector social, porque todos são 
filiados da Mocidade Portuguesa, 
porque todos são portugueses. 

1. Estêvão Pinto 

N a t a 1 
MEL PURO — NOZES 
AVELAS — AMÊNDOA. 

Grande sortido em 

Frutas doces e cristalizadas 
—Sortido de Elvas 

Vinhos do Porto e Espumantes Naturais 
Os melhores preços 

Cafezeira de Barcelos 

Para os nossos pobres 
Por intermédio de seu so-

brinho Snr. Dr. Joaquim de 
Oliveira Neiva, recebemos da 
Snr.' D. Domingas Manuela 
Torres Neiva, para sufragar 
a alma de seu extremoso ma-
rido Snr. Joaquim de Oliveira 
Neiva, a importância de Es-
cudos: 150$00. 
Os nossos agradecimentos. 

—o . 

Missa 

No Templo do Senhor da 
Cruz celebra-se no dia 25 às 
10 horas, uma missa pela alma 
de Maria Elisa Fernandes Al-
çada. Esta missa é oferecida 
pelo Rev. Padre João Alves 
Pereira. 

Magusto 
No passado dia 3 do cor-

rénte, no Monte de S. Lou-
renço, da freguesia de Alheira, 
realizou-se um magusto em 
que tomaram parte os alunos 
das escolas de Alheira e San-
diães. Acompanhavam-nos as 
suas digníssimas professoras e 
os Revs. Párocos das duas 
freguesias. 

Foi uma verdadeira tarde de 
festa para as duzentas crianças 
que tomaram parte no anima-
do magusto, do qual retiraram 
encantadas ao cair da tarde. 

Visado pela Censura 

cronica da Quinzena 
( Continuação da página 1) 

não se resolve a dar Glória a Deus, reconhecendo a Sua 
existência e, portanto, a Sua Glória e o Seu Poder, todas 
as conferências serão pouco mais do que inúteis. 

Saudamos, nó entanto, com alegria a Conferência de 
Paris, em vésperas de Natal. O simples facto desta reunião, 
demonstra claramente que o Evangelho é possível e que tem 
razão. 

É o caminho marcado há dois mil anos: luta contra o 
egoísmo individual, familiar ou nacional, para tornar possível 
o diálogo entre todos, como o primeiro e essencial passo 
para o amor entre os homens. 

Não podemos contudo deixar , de lastimar que estes en-. 
contros internacionais — tão necessários para acabar com a 
distinção entre nações ricas e nações pobres e, portanto, 
com a guerra — só se realizem sob a pressão da ameaça, 
mais uma vez tão descaradamente apontada a cada nação 
individualmente pelo governo comunistal Parece ter razão 
o escritor russo, refugiado, que escreveu: c O bolchevismo 
veio ao mundo para que nós, cristãos, sacudíssemos o pó 
dos séculos, de sobre as capas dos Evangelhos >. 

Deve ter razão I Bulganine com as suas missivas amea-
çadoras, vai forçando os países cristãos do ocidente a uni-
rem-se de cada vez mais, e forçará os respectivos Governos 
a tirar das estantes das Bibliotecas nacionais — para onde o 
arrumaram há séculos — o Evangelho, pondo-o em prática, 
embora timidamerfte. 

Apesar de forçados a tão magna assembleia — única na 
História — saudemos a reunião de Paris, como uni grande 
passo para a colaboração entre os homens sem distinção de 
raça ou de nação. Para já parece que desejam acertar o 
passo para pôrem em comum armas e = satélites>. Um dia 
virá, em que hão-de pôr em comum a manteiga e o pão. 

Para que isso aconteça mais depressa, peçamos a Deus, 
nestas vésperas de Natal, que os clarões de. Belém iluminem 
a noite de Paris. 

B L O REI 
Da PASTELARIA ARANTES tem sido 

todos os anos considerado o melhor 

As comparticipações do h-
tado para obras de pequena 
electrificação, em 1958, ele-
vam-se a setenta mil contos 
Segundo os jornais diários da 

passada sexta-feira, foi agora apro-
vado, por despacho do Subsecretá-
rio de Estado do Comércio e In-
dústria, Sr. Engenheiro Magalhães 
Ramalho, o Plano Geral de Com-
participações para obras de Pe-
quena Electrificação em 1958, últi-
mo ano do esquema de subsídios 
fixados pelo Decreto n.° 40.212, de 
50 de Junho de 1955. 
Para um conjunto de pedidos 

pendentes, cujo orçamento de obras 
atinge o montante aproximado de 
240.000 contos, deverão ser conce-
didos em 1958 cerca de 70.000 con-
tos de comparticipações, distribuí-
das pela seguinte forma, tendo em 
vista a justa posição de interesses 
das várias municipalidades, as res-
pectivas possibilidades de execu-
ção dos empreendimentos e as 
prioridades determinadas pelo ci-
tado Decreto n a 40.212: 
Segue-se o total das comparti-

cipações concedidas, por distrito, 
verificando-se que o distrito que 
recebeu mais é o de Faro, ( Es-
cudos: 18.801.882$00) . 
Segundo esse Plano Geral o 

total das comparticipações ao Dis-
trito de Braga é de Esc.: 8.495.176$, 
às Câmaras Municipais de Ama-
res, Barcelos, Braga, Celorico de 
Basto, Esposende, Fafe, Guim•, rães, 
Póvoa de Lanhºso, Vieira do Mí-
nho e Vila Verde. 

Lâmpadas a 4$00 
N O 

Rrirnazém Esteves 

Dr. Padre Abel Yorzim 
Inicia hoje, com um precioso ar-

tigo « Quinzena Política n a sua 
colaboração no jornal de Barcelos 
o eminente sociólogo e conhecido 
apóstolo dos operários Sr. Dr. Abel 
Varzim. 
Jornal de Barcelos honrando-se 

muita com tão ilustre colaborador 
patenteia-lhe, com viva sincerida-
de, a melhor gratidão. 

—o — 

Novena do Menino Jesus 
Está a realizar-se, todos os dias 

às 19 horas, no Templo do Senhor 
da Cruz, a Novena em honra do 
Menino Jesus que tem sido muito 
concorrida. 

---o— 

Peditório para os Pobres 
As Senhoras da Conferência Vi-

centina realizaram, no passado Do-
mingo, nesta Cidade, junto das 
Igrejas, um peditório para os pobres 
protegidos por aquela instituição 
de caridade. 

X 

festa de anos " 
Completou um ano de idade o 

menino Francisco João, filho da 
Snr .a Dr.fl D. Maria Emília Beleza 
Torres e do distinto clínico Dr. José 
António Torres. 
Ao Francisco João, a seus pais 

e avós, muitos parabéns. 

Língua Inglesa 
Traduções, explicações e 

ensinamento, por senhora 
diplomada. Nesta redacção 
se informa. 

i 
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oraria Elisa Fernandes filcada 
AGRADECIMENTO 

Seus pais e demais família, extremamente 
sensibilizados pelas penhorantes provas de 
afecto e deferência que receberam por oca-

sião de tão infausto acontecimento, embora tenham já por 
cartão de directo agradecimento patenteado a todos, a sua 
profunda e indelével gratidão, pedem no entanto benévola 
desculpa para qualquer falta involuntária que assinatura 
ilegível ou desconhecimento de endereço, tenham oca-
sionado. . 

Barcelos, 13 de Dezembro de 1957. 
c>Q • aniíliu 

D. filcina Peneira flirant e$ 
Missa do 1.° aniversário 

Sua Família manda celebrar, ama-
nhã, dia 20, puas 8,30 horas, no Templo 
do Senhor Bom Jesus da Cruz, urna 
Missa por alma da querida e saudosa 
extinta. 

Convida por este meio as pessoas das suas relações e 
amizade, a tomarem parte neste piedoso acto, o que, desde 
já, reconhecidamente agradece. 

Barcelos, 19 de Dezembro de 1957. 
c4 9:amília 

João Felgueiras Ledo 

A•l•Gt2A P•IDI lIC•81y1':IIIIEh ID % N 1III§U lIDO 31D,•' IJD>IIAX 

Sua filha, genro e mais família vêm por este únïco 
meio agradecer, muito penhorados, a todos os que se dí-
gnaram manifestar-lhes as suas condolências por ocasião 
do seu falecimento e assim como aos que compareceram 
nas derradeiras homenagens que lhe foram prestadas. 

Pedem desculpa de alguma falta que involuntària-
mente possa ter havido e participam que a Missa do 30.° 
dia terá lugar na próxima quinta feira, dia 26 de Dezem-
bro, pelas 8 horas, no Templo do Senhor da Cruz. 

Barcelos, 19 de Dezembro de 1957. 

Maria Dorof•eia Dias Barbosa Felgueiras Rodrigues 
José Lourenço Rodrigues 

S 0 N H•S 
Se quer ter o prazer de apreciar esta especialidade 

tão própria da Noite de Natal encomendo-os 
com tempo. 

Pastelaria Arantes - felef one 8366 

RIf.Q•UM C•`••'ffio 1 Assuntos em Lisboa 
Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Or. Oliveira Salazar, 40 

Leia e propague 

JORnK DE 8ARCELOS 

Trato de qualquer assunto. 

Seriedade e sigilo. 

CARMONA DE MAGALHÃES 

Bairro da Memória, Rua A 

Lote 29/2.0» Esquerdo. 

0 D I V E L A S 

FALECIMENTOS 

Padre Miguel António Rosa 

Na sua Casa da Quinta da Gan-
dra, sita na freguesia de Cossourado, 
faleceu no passado dia 17 de Novem-
bro, o Rev. Padre Miguel António 
Rosa, de 73 anos de idade. 
O saudoso sacerdote que era natu-

ral da freguesia de Quintiães, paro-
quiou as freguesias de S. Martinho 
de Galegos e de Tamel-S. Fins. 
O seu funeral, realizado no dia 19 

de Novembro, foi muito concorrido, 
sendo a urna conduzida num pronto-
-socorro dos Bombeiros de Barcelos. 

José de Magalhães 

Em Barcelinhos, faleceu no preté-
rito dia 21 de Novembro, p Snr. José 
de Magalhães, de 71 anos de idade, 
feitor da Quinta de Mereces, da mes-
ma freguesia. 

Era pai das Snr.as D. Laurinda, 
D. Teresa, D. Rosa, D. Deolinda e 
D. Maria Gandra de Magalhães e dos 
Snrs. Manuel, Adelino e Domingos 
Gandra de Magalhães e sogro dos 
nossos amigos Snrs. José Lopes de 
Araújo, João Vieira, Ilídio Gomes 
Senra, Joaquim de Sá Freïtas e Adé--
lio Gomes Pedrosa:' 
No seu funeral 

muitas pessoas. 
incorporaram-se 

D, Maria- Crespo Ballester 

Nesta cidade, no dia 3 do corren-
te, faleceu a Snr.a D. Maria Crespo 
Solér Ballester, viúva, de 82 anos de 
idade. 

Era mãe das Snr,as D. Isabel e 
D. Aurélia Ballester Crespo e dos 
nossos amigos Snrs. José, João e Sal-
vador Martinho Ballester Crespo e 
sogra das Snr.as D. Emília Fernandes 
Castro Ballester, D. Lúcia do Amor 
Divino Pereira Ballester e D. Maria 
Aida Alves Carvalho Ballester e dos 
nossos também amigos Snrs. Olindo 
de Figueiredo Ramos e Manuel Mar-
tins Pinho. 
O funeral realizou-se na quarta-fei-

ra, dia 4 do corrente, com grande 
acompanhamento. 

D. frmelindo Pereira Soares 

Em Viana do Castelo, faleceu a 
Snr.a D. ErmeIinda Juliana Bravo de 
Faria Pereira Soares, de 58 anos de 
idade, professora oficial aposentada. 

Era casada com o nosso prezado 
amigo e assinante Snr. Honório de 
Almeida Soares, escrivão de direito 
aposentado e residiu nesta cidade 
durante bastantes anos. 
O funeral realizou-se naquela ci-

dade, após missa de corpo presente, 
ficando sepultada no cemitério da 
Ordem 3.a de S. Francisco. 

D. Maria Aurora Pereira de fa-
ria Saraivo 

Nesta cidade, após prolongado so-
frimento, faleceu a Snr.a D. Maria 
Aurora Pereira de Faria Saraiva, de 
34 anos de idade. 

Era filha do nosso amigo Snr. João 
Alves de Faria, Ajudante da Secreta-
ria Notarial e da Snr.a D. Maria Pe-
reira de Faria, casada com o Snr. Al-
berto de Almeida Saraiva, comerciante 
te na cidade de Braga e irmã das 
Snr.as D. Maria da Graça, D. Maria 
Helena e D. Maria Delfina Pereira de 
Faria e dos nossos amigos Snrs. João, 
António e Manuel Pereira de Faria, 
ausentes no Brasil e Adelino Antó-

nio, José, Carlos e Jorge Pereira de 
Faria. 
O seu funeral, com grande acom-

panhamento, realizou-se na tarde de 
domingo, & do corrente, para o ce-
mitério municipal. 
A urna foi conduzida num pronto-

-socorro dos Bombeiros de Barcelos 
e levou a . chave o Snr. Manuel da 
Silva Pereira, primo da extinta. 

D. Olinda Cândida Marques 
de Azevedo figueiredo 

Na freguesia de S. Tiago da Cruz, 
em casa de seu sobrinho, Sr. Dr. Ru-
ben de Carvalho, Quinta de Ribela, 
do concelho de V. N. de Famalicão, 
faleceu no passado dia 11 do corren-
te, a nossa conterrênea Sr.a D. Olin-
da Cândida Marques de Azevedo Fi-
gueiredo, de 9Q anos de idade. 
A veneranda senhora, viúva do 

saudoso barcelense Snr. Domingos 
de Figueiredo que foi director do an-
tigo Banco de Barcelos, era mãe dos 
nossos estimados amigos Srs. Dr. Do-
mingos Luciano de Azevedo Figuei-
redo, distinto advogado, casado com 
a Snr.a D. Constança Gomes Pereira 
Figueiredo e José Mariano Azevedo 
Figueiredo, proprietário, casado com 
a Snr. ,, D. Ana Chaves Marques de 
Sá Carneiro Figueiredo e avó das 
Sr. s D. Maria Constança de Figueire-
do Branco, casada com o Sr. Dr. Gui-
lherme Francisco A. Branco, advoga-
do em Braga e D. Maria Luísa de Sá 
Carneiro Machado, casada com o 
Snr. Dr. José António Pereira Ma-
chado, Subdelegado de Saúde desta 
cidade e do Snr. Dr. José de Sá Car-
neiro Figueiredo, advogado no Porto, 
casado com a Snr.a Dr.a D. Maria 
Laura Araújo Figueiredo. 
No seu funeral, realizado naquela 

freguesia na tarde da última quinta 
feira, incorporaram-se muitas pessoas 
desta cidade. 

Manuel Joaquim ferreira 

Na passada quinta-feira, faleceu, 
nesta cidade, o nosso prezado amigo 
Snr. Manuel Joaquim Ferreira, de 73 
anos de idade, antigo comerciante da 
nossa praça que se encontrava enfer-
mo há alguns meses. 

Era casado com a Snr.a D. Maria 
da Glória de Lima Bandeira Ferreira, 
distinta professora nos Colégios Al-
caides de Faria e D. António Barroso; 
pai da Snr.a D. Maria do Céu de Lima 
Bandeira Ferreira; genro da Senho-
ra D. Ana da Graça de Lima Bandei-
ra Ferreira e cunhado das Sr.as D. Te-
resa de Jesus de Lima Bandeira Duar-
te Gerald, D. Cecília da Conceição 
de Lima Bandeira Lopes dos Santos, 
casada com o Snr. Sérgio Cândido 
Lopes dos Santos e D. Rosa de Jesus 
Lima Bandeira e do nosso amigo 
Snr. Manuel da Cruz Lima Bandeira. 
No seu funeral realizado na tarde 

de sexta-feira do templo do Senhor 
da Cruz para o cemitério municipal, 
incorporaram-se as Confrarias do Sa-
grado Coração de Jesus, Senhor da 
Cruz e Santa Casa da Misericórdia, 
educandos da Casa dos Rapazes e 
educandas do Recolhimento e Asilo 
do Menino Deus e da Casa de Santa 
Maria, Bombeiros de Barcelos e de 
Barcelinhos e grande número de pes-
soas de todas as camadas sociais. 

Foi constituído um único turno por 
Irmãos da Irmandade da Santa Casa 
da Misericórdia e levou a chave o 
Snr. Dr. Mário Norton, Provedor da 
Irmandade. 

Jornal de Barcelos, a todas as famí-
lias enlutadas, envia as suas condo-
lências mais sentidas. 

Mundan*IMO 
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Fazem anos pelo que lhes 

apresentamos muitos parabéns os 

nossos amigo#: 

Hoje— Os Snrs. Joaquim Gomes 
da Costa, Luís Filipe- Martins de 
Sousa e João Baptista Gomes de 
Faria. 
Amanhã—A Snr.a D. Violante 

Cardoso de Albuquerque,. 
Sábado — As Snr.ae Dr., D. Ma-

ria da Soledade Vasconcelos Pi-
nheiro, D. Laurinda Barbosa Fer-
reira Rodrigues, D. Maria Teresa 
de Sousa Carmona Gonçalves Frei-
re e D. Maria do Carmo Martins 
Soares Freitas. 
Domingo — A Snr.a D. Ana da 

Graça Lima Bandeira, os Srs. Ma-
nuel Carreira Freitas Guimarães e 
Fernando Vieira de Sousa Basto 
e o menino António Carlos Bro-
chado Sousa Pedras. 
Segunda-feira — A Sr.a D. Maria 

Olindina Calheiros Cardoso de Al-
buquerque e o Snr. Domingos Mo-
reira Bento de Sousa. 
Terça-feira— As Snr.B° D. Rosa 

Machado Paes Maciel de Faria e 
D. Olinda da Conceição Balas de 
Afonseca, o Snr. José Fernandes 
da Cunha Arantes e o menino An-
tónio Luís Veloso Rodrigues. 

Quarta-feira— Os Snrs. Joaquim 
Augusto Matos Viana Lopes, llidio 
José Lopes de Miranda e Leonel 
Ribeiro Meira, a menina Maria de 
Fátima Queirós Sousa Basto e o . 
menino Carlos Manuel Oliveira da 
Quinta. 

Casamento aristocrático 
Em Espanha, na capela do Pa-

lácio Arquiepiscopal de Granada, 
celebrou-se o casamento da Se-
nhnra D. Maria dei Rosário Sellés 
y TiQueres com o ter. Doutor D. Ra-
mon Wojciech Basalyga,trndopre-
sidido ã cerimónia, por ausência 
do reQpectivo Prelado, o Monse-
nhor Vigário Geral, que leu um te-
legrama da Santa Sé, em que Sua 
Santidade enviava a Bênção Apos-
tólica. 
Foram padrinhos Suas Altezas 

Reais os Condes de Barcelona, re-
presentados pelos pàis da noiva, 
que é filha dos Snrs, marqueses 
de Gerona, viscondes de Castro y 
Orzes, e sobrinha paterna das Se-
nhoras D. Elisa Seliés Paes de Vil-
Ia ,,-boas e D. Eulália Seliés de 
Saúde e Castro. 
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Apartir de hoje surge, neste jornal, uma secção dedicada à Defesa 
Civil do Território. ., grande maioria dos nossos leitores é des-
necessário dizer-lhes o que é a D. C. T. No entanto, não quere-
mos deixar de recordar a necessidade desta Organização. 
Quando o avião de combate cruzou pela primeira vez os: ares, o 

Mundo Verificou aterrado que a guerra já não se localizava ìinicamente 
nas trincheiras. O campo de batalha estendia-se a todo o território da 
nação beligerante. 

Desde então tornou-se necessária a existência de uma organização 
que tivesse por base as próprias populações civis a defenderem a sua 
vida, encarregada de actuar contra os efeitos dos bombardeamentos. Sur-
giu assim, pela primeira vez, na guerra de 1914-18, um esboço de Defesa 
Civil. Entretanto a aviação desenvolveu-se ràpidamente e na última 
guerra esta arma surgia senhora de um poderio imenso, com uma capa-
cidade de destruição aterradora. Os países em guerra viram-se na ne-
cessidade de dedicarem maior atenção às suas organizações de De-
fesa Civil. •o 

A guerra terminou. As V 1 e V 2 dos alemães e as bombas atômi-
micas dos aliados têm sido aperfeiçoadas dia após dia. Surgiu a bomba 
H. Fala-se de projécteis tele-dirigidos. Os meios de destruição das 
populações civis crescem de modo assustador. Mas essas mesmas po-
pulações têm de sobreviver, têm de fazer frente a uma possível ofensiva 
de um inimigo. Para que cada indivíduo, em caso de um futuro con-
flito esteja devidamente preparado para se poder salvar e salvar o seu 
semelhante, surgiu a D. C. T., que criou cursos diversos— de comando, 
de primeiros socorros, de salvamento, de auxílio social, etc.—organiza 
exercícios para treino, monta sistemas de alerta e estuda a possibilidade 
da instalação de abrigos, tudo como é objectivo de salvaguardar a vida 
humana. 

E não só para a-guerra é necessária a defesa civil... Ela serve na 
paz e, em parte, a sua organização é uma garantia de manutenção da 
própria paz, 

Richard Nixon e a Defesa Civil  

Num recente discurso, Richard Nixon, Vice Presidente dos Estados 
Unidos da América, afirmou: 

«Devemos manter o sistema de Defesa Civil adequado. Pensa-se, 
por vezes, que a Defesa Civil só tem uma importância verdadeira em 
caso de guerra. Uma Defesa Civil eficaz, porém, além de reduzir os 
riscos de guerra, contribui para solucionar problemas de emergência 
que surgem no dia a dia, durante o tempo de paz. 

Na era atómica em que vivemos, nenhum agressor se atreverá a de-
sencadear uma guerra, se não estiver. absolutamente seguro de que o 
seu golpe será absolutamente mortal. Caso contrário correrá o risco 
de sofrer uma série de represálias que o poderão aniquilar. 

Uma Defesa Civil bem organizada não permitirá que o inimigo nos 
encontre desprevenidos, evitando assim que ele desfira o golpe mortal, 
mantendo-o na certeza de que se um dia atacar, sofrerá tremendas repre-
sálias. Consagrando-nos a construir uma Defesa Civil eficiente, con-
tribuiremos sem dúvida para a causa da paz, ao mesmo tempo que nos 
preparamos para a eventualidade de uma guerra ». 

V C. T,— fl colaboração de cada um para o 
protecção de todos nós. 

Diminua os perigos de incêndio em sua casa  

—Mantenha a chaminé e o telhado sempre em boas condições. 
—Se tem sótão, não o transforme em armazém de coisas velhas. 
—As escadas e vestíbulos devem estar sempre limpos e livres de 

coisas inúteis. 
--Não deve permitir lixo e papéis velhos perto de sua casa. 
—Os circuitos e aparelhos eléctricos devem estar sempre em boas 

condições. 
—Não deve acumular, na cave ou no sótão, latas abertas contendo 

óleo ou tintas, trapos, aparas de madeira junto da bancada de trabalho, 
combustível a menos de um metro da fornalha, papéis velhos e lixo em-
pilhado. 

Frequente os cursos que a D. C. T. organiza, escolhendo segundo a 
sua Vocação ou aptidão pessoal. Isso não implica qualquer outro com-
prpmisso que não seja apenas servir como auxiliar da D. C. T. em caso 
de emergência, Faça-o por espírito humanitário e patriótico! 

NORTENHA 
,Na PORTO.oAÇA c.,roãai z • . 38 
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colham referencias 

C•11wwMA  
Hoje, às 21,30 horas, no Cine-

-Teatro Gil Vicente, o filme palpi-
tante, movimentado, cujo entrecho 
não pode ser revelado : 

9 COSO DA PRRIR 

A história de um amor violento, 
cheio de horas de angústia. 
Com Joan Crawford, Jeff Chan-

deler e Jean Sterling. 
Para 17 anos. 
No programa o Jornal de Actua-

lidades mundiais. 
—No próximo domingo, às 15,30 

e às 21,30 horas, um singular e em-
polgante filme de aventuras domo 
há muito não víamos 

9• 

DUELO nR SELVA! 

Em plena selva, o drama de amor 
e de aventuras torna-se violento e 
tempestuoso! Em Teçhnicolor. 
Com Jeanne Crain, Dana An-

drews e David Farrar. 
Para 12 anos. 

A SEGUIR: 

25— SANTIAGO ( Americano). 
26 — Quando o mar galgou a 

terra. 
29 — O Cerro dos Enforcados. 
Ambos portugueses. 

flníversór:o 
Teve a sua festa natalícia 

no passado dia 17, o Sr. ja-
cinto de Sousa, conceituado 
Industrial na freguesia de Ca-
rapeços, deste concelho, e di-
gníssimo Presidente da Di-
recção da Casa do Povo da-
quela localidade. }. 
Corno antecipadamente não 

o podemos felicitar por moti-
vos justificáveis, vimos hoje 
testemunhar-lhe, a nossa sa-
tisfação e os nossos desejos 
de boa saúde, de que rontinui 
por muitos anos em compa-
nhia de sua esposa e demais 
família, a gozar da simpatia 
de todos os seus conterrâneos, 
de que é digno merecedor. 

São os ardentes votos 
de seus amigos. 

Sapato de Homem 
De camurça, castanho, 

perdeu-se, da Pedra do Cou-
to à Rua Direita, 
A quem o achou pede-se 

o favor de o entregar nesta 
Redacção. 

0 melhor Café, 
FOI, É E SERÁ 

o da 

Cafezeiro de Barcelos 

Agente= e n--a Barcelos 

Ourivesaria e Relojoaria 

A. M 1 L H A Z E 5 
R. D. Antónío Barroso, 8 

Com Sede em: RUA 5 DE OUTUBRO, 5 

POVOA DE VARZIM 

Vida Desport iva  
A melhor resposta! 

As falsas e malévolas declarações do jogador Cabrita a respeito do jogo 
realizado nesta cidade— Gil Vicente~Covilhã, e publicadas no jornal des-
portivo « A Bola» por um tal Snr. Torrão, causaram no meio barcelense a 
maior surpreza e indignação. 

A direcção do Gil Vicente e os desportistas locais não deixaram de rea-
gir, e prontamente, contra tão insólitas como descabidas afirmações, enviando 
telegramas de protesto ao jornal «A Bola ». 

O jogador Couceiro, do Sporting da Covilhã, no jornal « A Bola» de sá-
bado, também fez afirmações que, embora mais brandas, não correspondem à 
verdade. 

Sabemos que a direcção do Gil Vicente enviou ao jornal «A Bola» um 
comunicado que devia ter sido publicado no número de segunda-feira passada 
e oficiou à Federação Portuguesa de Futebol no sentido de ser feito um rigo-
roso inquérito sobre os pretensos factos ocorridos no Campo A. Ribeiro Novo. 

A nosso ver, a Federação, já se pronunciou, e bem, ao castigar com três 
jogos um jogador da Covilhã e repreender, com repreensão registada, ourro, 
por factos passados no encontro em causa. 

É inconcebível, e até do maior ridículo, para quem assistiu ao desafio e 
,conhece a compleição física' de `ambas as equipas, as declarações de Cabrita, 
tentando apresentar como desculpa de uma derrota cujo resultado tangencial 
está longe de traduzir o domínio e a superioridade do grupo vencedor, o jogo 
violento... A verdade é que, se se tratasse dum encontro de box, enquanto 
os elementos gilistas, na sua grande maioria, teriam de ser classificados na 
categoria de leves, ou até de levíssimos, os atletas da Covilhã, tinham de ser 
forçosamente agrupados na categoria dos pesados. 

É de louvar a maneira rápida como a direcção do Gil Vicente e os des-
portistas barcelenses reagiram para repudiarem e repelirem tão deselegantes 
como mentirosas afirmações. 

Serenamente, estamos a aguardar o desenrolar dos acontecimentos mas, 
para nós, a melhor resposta aos Snrs. Cabrita, Torrão e Couceiro, foi dada já 
no domingo no campo da Marinha Grande e no próprio campo do Sporting 
Clube da Covilhã. 

Palavra de honra que estamos mortinhos por conhecermos as falas dos 
Snrs. Cabrita, Torrão e Couceiro a respeito desses desafios e sobretudo... 
dos seus resultados 1 

Futebol 

Na jornada de domingo do cam-
peonato nacional da II Divisão, na 
Zona Norte, registaram-se quatro 
vitórias por 2-1, duas por 1-0 e 4-0 
e um empate por 0-0. 
O Gil Vicente, o Vila Real e o 

Sanjoanense cometeram a proeza 
de vencerem os adversários nos 
seus campos, respectivamente o 
Marinhense, o Covilhã e o Spor-
ting Clube de Espinho. 
U Vitória de Guimarães, leader 

da classificação, na sua deslocação 
a Santarém empatou por 0.0. 
Os componentes do Gil Vicente 

estão de parabéns pelo seu brilhan-
tíssimo comportamento na Marinha 
Grande, vencendo o forte agrupa-
mento local. 
Marques foi o autor do golo da 

vitória, aos vinte minutos da pri-
meira parte. E na segunda parte, 
apesar da parcialíssima arbitragem 
do Snr. Viriato Maximiano, de Lis-
boa, a favor do grupo da casa, o 
resultado não se alterou. 
No quarto de hora final por Se-

rôdio chamar a atenção do árbi-
tro pela marcação dum castigo, 

recebeu a ameaça e seguidamente 
a ordem de expulsão do terreno. 
Nos últimos cinco minutos assina-
lou uma grande penalidade contra 
os barce!enses, alegando que o 
guarda-redes Augusto ao executar 
uma defesa deu um pontapé num 
adversário quando a verdade é que 
foi carregado. Foi uma surpreza, 
segundo os próprios corresponden-
tes desportivos de Marinha Gran-. 
de, para todos os assistentes ao 
jogo a marcação do penalty. 

Felizmente, Augusto, em tarde 
de boa inspiração... também de-
fendeu o castigo máximo e assim, 
o Snr. Maximiano não conseguiu 
nada. 
O Gil Vicente, alinhou: Augusto; 

Serôdio, Eduardo e Valdemar; Cá, 
nário e Vieira; Raul, Gelucho, Sil-
va, Marques e Nova. 

Domingo, no campo Adelino Ri-
beiro Novo, o Gil Vicente defron-
tar-se-á com a forte equipa da 
Associação Desportiva Sanjoanen-
se que ainda no passado domingo 
venceu o Sporting C. de Espinho. 

SONHOS f PARALELOS 
São duas especialidades inimitáveis 

da Pastelaria AranteS 

_C.* PRA VENDE 

EMPRESTA SEM M E D 0 HIPOTECA PROPRIEDADES 
FIGUEIRE DD 

Travessa dos Clérigos, 15-2.° -- Tel. 24195 -- PORTO 

SU 1`IbUËIRtUv=* 
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U m Português de colp— 
(ContinuaÇ(2o da pdgina 6) 

,rpresentá arma! ,,. Enquanto 
lá ao fundo, acocoradas em 
redor do a jango as mulhe-
res da côrte, deslumbradas 
por tanta ropía, davam pal-
madas nas bocas escancaradas 
soltando anh ! anh 1 de admi-
ração. 

Mensalmente, com pontua-
lidade, relatava ao seu directo 
superior hierárquico—o chefe 
do posto do Micônge — os 
sucessos da melhor nota. 
Porque Rank-Futti lia com 

desembaraço e alinhava escri-
ta em apuros caligráficos, de 
modo a entender-se. 
A nota oficial, regrada em 

meia folha de velho pautado, 
dizia quase sempre o mesmo: 
Não há novidade. Serviço 

anda bom. Capina estrada. 
Avisei gente imposto. Senhor 
Intendente pode vir que carro 
não cai buraco. Com gente 
do lado de lá tudo corre bomu. 
E terminava, invariàvelmen-

te, pedindo mais pólvora, por-
que a outra se queimara em 
tiros de respeito... 
Ora havia um ponto em 

que o velhaco descarada-
mente mentia. 
„Com gente do lado de lá ,, 

não corria tudo bem, mesmo 
nada bem. 
E que Rank-Futti não to-

mava em sério a linha de de-
marcação internacional. 

Para ele, a baliza D., ergui-
da a tiro de arco da sua san-
zala, queria dizer coisa de 
nada; de modo algum impe-
ditiva de que, a miude, a não 
transpuzesse com fins incon-
fessáveis. 

Aquilo não passava de torre 
de pedras que, anos antes, 
bem se lembrava, uns poucos 
de brancos, onde também ha-
via „ingreses n, para ali tinha 
posto. 
Assim falava, porque os in-

dígenas de Angola e Moçam-
bique invariàvelmente classi-
ficam os europeus em dua's 
classes: brancos ou portugue-
ses, e u ingreses seja qual 
for a nacionalidade. 
E naquela ordem de ideias, 

sóba Rank-Futti não hesitava 
em transpôr fronteiras... 
Ponto era que, a talhe de 

rapina, lobrigasse boa cabeça 
de gado, ou u caf eco n de do-
nairoso geito que mais viesse 
florir certa ala de cubatas, já 
populosa, da sua sanzala. 

Ora, certo dia, as coisas 
chegaram a ponto nevrálgico, 
corno soe dizer-se. 
Ou porque o sangue impe-

tuoso dos Sambos, num des-
pertar de ancestralidades guer-
reiras, mais se lhe revolvesse, 
ou porque suplemento de 
r( súra r, o alentasse a maior 
cometimento, caso foi que 
Rank-Futti, reunida boa dú-
zia de decididos valentões, se 
atirou por terra estrangeira, 
zagaias e gebites em riste, e 
propósito feito de razia gran-
de estilo. 
Mas, daquela feita, mal avi-

sado andou o gisador da em-
presa : porque, horas decorri-
das, o acomandant du poste„ 
largava-lhe no encalço toda a 
a police indigéne ,), e o des-
cendente dos Sambos recolhia 

com a sua gente, sòlidamente 
manietado, aos calabouços da 
séde. 
A ocorrência tomou, pois, 

proporção de maior vulto, 
pelo que teve de subir a ins-
tância superior, laboriosamen-
te relatada ao Senhor Inten-
dente do ,, lado de lá ,,. 

Monsieur L. de S. M. era, 
porém, um velho e inteligente 
colonial que „en avait vu bien 
d'autres n ... 
E assim se limitou a comu-

nicar o sucedido ao seu vizi-
nho, o Intendente português 
em Cabinda, alvitrando en-
contro na fronteira das duas 
colónias, cerca do rio Luáli, 
onde, arrumariam o incidente 
(le diferent) sem maiores com-
plicações burocráticas. 

Monsieur L. de S. M. pro-
punha a devolução do trocu-
lento bando às autoridades 
portuguesas, sob promessas 
de seu definitivo afastamento. 
Nada mais justo. 
O Intendente português acej-

tou a sugestão, e o encontro 
realizou-se semana depois. 

E, no dia aprazado, ao rom-
per da manhã, numa clareira 
em pleno Mayombe, o funcio-
nário português mandava dis-
por a sua tenda para um al-
moço „côr local ,,, quando, na 
recta da picada além Luáli, 
despontou o a Reina-Stela 
de monsieur I'Intendent, logo 
seguido de caminhão trans-
portando, sob escolta, Rank-
-Futti e a sua gente. 
Trocada a primeira sauda-

ção, breve se tratou o assun-
to, reduzido, sem mais conse-
quências, a simples incidente 
local. 

Lida a participação do che-
fe do posto belga, ouvidos 
os queixosos, os incursores 
e as testemunhas, a verdade 
resultou incontestável. 
Sóba Rank-Futti, alferes de 

2.a linha, em cujps veias cor-
ria o sangue real dos Sambos, 
era elemento por demais inde-
sejável, como perturbador in-
corrigível da boa paz inter-
nacional. 

Urgia destitui-lo sem de-
mora, e afastá-lo para longe. 
De tudo se lavrou auto, 

em que constou a entrega es-
pontânea dos prisioneiros por-
tugueses pela autoridade bel-
ga, e o compromisso do ime-
diato afastamento do sóba 
culpado. 

E, a um gesto de mon-
sieur I'Intendent n, a escolta 
soltou os díscolos que se vie-
ram acocorar, silenciosamente, 
do alado de cá ,,. 

Cumpridas, assim, as for-
malidades legais, o Intendente 
português não se conteve e, 
infringindo a correcção pro-
tocolar, invectivou duramente 
o autor da proeza: Grande 
patife ! Malandro 1 Vais de-
portado para a Bafa dos Ti-
gres e lá ficas 1 Não passas 
de um rêles negro 1 Negro 1 

Repetida que foi a última 
palavra, Rank-Futtj, que até 
ali ouvira a diatribe cabisbai-
xo e humilde, vibrou como se 
ponta de chicote lhe açoitasse 
a cara. 

E, perfilado, olhos nos olhos 

agenda Médica 

Maria Angelina Corrêa 
MÉDICR ESPEC►RüSTR DE CRIRRÇRS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 098 

FRANCISCO TORRES 
Méctlao 
Consultórios 

12aa D. António Barroso — Telef. 8377 

Residóncia s 
Ao. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Antónïc> Podres 
MÉDICO 

Doeusas de pulmati . Raias X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

&csidè,cias f Rreosºlo—Telefone 8287 
l Ar. dos Combatentes. 196 -Tel. 8450 

Consultório : Rr. Dr. CINolro Salazar, 70-Tel. 8422 

Dr. losé António Torres 
Mt_©ICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 
Residência-

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Camilo Ramos 

Cirurgião-Dentisto e farmacêutico— Doenças 

de boca e dos dentes—trotese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44.1.° 
Residência: C. Camilo C. Branco, 6E 

Telefone 8321 

As Mais lindas Raias 
de Portugal 

As mais famosas árvo-
res de frutos 

PLANTAI 
As NOSSAS 
ÀRVOR1ES' 
E COLHERMI É 

MELNdaESfRÜT,OS 
:ClidlIG016tkiIS• 

Árvores flores-
tais — Constru-
ção de Jardins 
é Parques 

Consulte o nos-
so catálogo que 
é enviado grátis 

Moreira da 
Silva & f.08, L a 

Rua D. Manuel 11, 55—PORTO 

Quem neste jornal anuncia. . . 

... o seu negócio amplia 

do funcionário português, as-
sim falou : 

« Chefe, se dizes que fiz 
malandro com aquele gente, 
podes amarrar, dar castigo, 
mandar no portação. Mas 
não me chames negro! Eu 
não ser negro! Maniputo 
grande já falou muito tem-
po que todo o nosso gente 
ë português! Negro (e com 
ffesto depreciativo apontou 
o a lado de lá» pode ser o 
outro gente. Eu sou portu-
guês de côr!... 

Houve um pequeno silêncio. 
Monsieur L. de S. M., alto 

funcionário do. Coligo Belga, 
acariciou, complacente, a bo-
toeira onde floria o fitilho 
amarelo da „Ordre de Leo-
pold 

Depois, tamborilando sobre 
a mesa de campanha, abriu 
ligeiro sorriso, e voltando-se 
para o Intendente português, 
comentou : 

«Ohl lá lá... mais cest pas 
mal, vous savez? C'est mem-
me bien gentil pour vous au-
tres, ce que vient de dite ce 
vieux négre l u 

janeiro de 1955 RUY PAES 

Correio das Aldeias 
Silveiros, is 

falecimento — No dia 29 de No-
vembro p. p., pelas 11 horas, fale-
ceu na sua residência desta locali-
dade e confortado com todos os 
Sacramentos da Santa Igreja, o 
Snr. Adolfo Carvalho, de 77 anos 
de idade, casado com a Sr.a D. Ma-
ria Miranda Campelo, irmã do co-
nhecido industrial silveirense, 
Snr. Joaquim Miranda Campelo. 
O saudoso extinto que foi zeloso 

e competentíssimo chefe de esta-
ção dos Caminhos de Ferro Por-
tugueses, agora aposentado, foi, 
também, exemplar chefe de famí-
lia e pessoa muito estimada não 
só nesta localidade, onde viveu os 
últimos anos, como em todas as 
terras onde exerceu a sua activi-
dade profissional. 
O seu funeral, a cargo do con-

ceituado armador local, Sr. J. Cos-
ta, foi uma verdadeira manifesta-
ção de saudade, nele se tendo in-
corporado muitas centenas de pes-
soas de todas as camadas sociais, 
não só desta freguesia e vizinhas 
como muitas vindas de Barcelos e 
Braga. 
O cadáver foi transportado num 

pronto socorro doa Bombeiros Vo-
luntários de Barcelinhos da resi-
dência acima para a Igreja Matriz 
desta localidade, onde foi celebra-
da missa de corpo presente, finda 
a qual seguiu na mesma viatura 
para o cemitério municipal dessa 
cidade, onde foi sepultado em ja-
zigo de família. Algumas dezenas 
de pessoas quiseram acompanhar 
o saudoso extinto à sua última mo-
rada e porisso numerosos automó-
veis formavam longo cortejo que 
precedia o carro fúnebre. Que 
descanse em paz. 
A toda a família dorida apresen-

tamos as nossas sentidas condo-
lências. 
De luto — Pelo falecimento de 

seu cunhado, cuja notícia acima 
registamos, encontram-se de luto 
os nossos prezados amigos, bem 
como os seus familiares, Srs. Joa-
quim Miranda Campelo, industrial; 
Francisco Miranda Campelo, An-
tónio da Silva Campelo e António 
de Araújo Miranda, proprietários. 
Doentes—Continua, ainda, a exi-

gir todos os cuidados da medicina 
que desde há muito tempo vem 
desenvolvendo os maiores esfor-
ços no sentido de debelar tão per-
tinaz doença, a querida esposa do 
abastado proprietário e capitalista 
local, Snr. Alberto Gomes de Mi-
randa, nosso estimado assinante. 
—Também desde há tempos que 

se encontra de cama o nosso ami-
go, Snr. Manuel Bento Pereira, do 
lugar da Boucinha. 
—Não devemos esquecer, tam-

bém, a Snr.a Maria Gonçalves da 
Costa Esteves, esta a contas com 
as consequências deixadag pela 
epidemia da « gripe asiática». 
Que a todos os enfermos Deus 

faça voltar a tão desejada e pre-
ciosa saúde. 

Pela lavoura— Durante algumas 
semanas de sol lindíssimo, que 

mais parecia sol de Primavera, os 
nossos lavradores foram incansá- 
veis no amanho dNs terras para as 
sementeiras do Outono, estando, 
por esse motivo os serviços agrí-
colas da épocá concluídos uns e 
muito adiantados outros. Todos 
se sentem felizes pelo bom tempo 
que aproveitaram, e agora, que es 
tamos a contas com um inverno 
rigoroso, os nossos lavradores, que 
também têm direito a férias, apro-
veitam junto da lareira estes dias 
frigidíssimos, que passam quase 
sempre cavaqueando com pessoas 
de família, igualmente em dias de 
merecido repouso. Nós, que, já 
gozamos as nossas férias e porque 
não desenvolvemos a nossa activi-
dade na agricultura, vemo-nos em 
piores circun-tâncias, pois quer 
chova ou faça sol, temos que... 
deixar o quentinho e andar! 

Pela Sociedade — Aniversários 
—Fizeram anos, pelo que lhes 
apresentamos os nossos melhores 
cumprimentos, as individualidades 
a seguir mencionadas: Dia 8—Ima-
culada Conceição—os nossos bons 
amigos, Snrs. Francisco Miranda 
Campelo, proprietário, e Manuel 
Jorge Pereira da Silva, empregado 
comercial. 
Dia 9 — A Snr e D. Adélia Mi-

randa de Araújo, indu-triil nesta 
localidade, e a jovem Maria Gene-
rosa da Costa Faria. 
—No próximo dia 22, também 

passa mais um aniversário natalf-
cio o nosso sempre prezado amigo 
Snr. Joaquim Honorato Miranda 
Campelo, activo guarda-livros da 
importante firma local, « Joaquim 
Miranda Campelo & FilhoQ,.Lden. 
Para todos, os nossos votos since-
ros de longos anos de vida prós-
pera. 
Acidente de viação — L,menta-

mos o acidente verificado há dias 
nesta freguesia com o automóvel 
do nosso estimado cont(-,rrâneo, 
Sr. Joaquim Fernandes Campelo e 
por ele conduzido. 0 condutor 
recebeu alguns ferimentos, é certo, 
mas, graças a Deus, nunca dê tan-
ta gravidade como a princíl)io se 
julgava. 0 veículo sofreu bastan-
tes danos. 
A fechar... Boas festas—Desde 

já temos a honra de apresentar a 
todas as pessoas que de qualquer 
modo estão em contacto com o 
jornal de Barcelos, a todos os nos-
sos contt rrâneos e amigos, e tHm-
bëm aos nossos inimigos, Felizes 
Festas do Natal e um Novo Ano 
repleto de prosperidades espiri-
tuais e temporais 

D. Olinda Cándida Marques de 
Azevedo figueiredo — Por alma 
desta ilustre e bondosa senhora, 
falecida no passado dia 11, em 
S. Tiago da Cruz —Famalicão—foi 
hoje celebrada uma missa, pelas 
10 horas, na Igreja Matriz desta 
freguesia de Silveiros, mandada 
celebrar pelo filho da saudosa ex. 
tinta e nosso amigo, Snr. José Ma-
riano de Azevedo Figueiredo, da 
«Quinta de Covas», Golos. 

C. 

10 REL_b-GIO 0U-E 

VIRÁ A ° R'EFER1R 

NÃO É TÃO CARO COMO OUTROS, 

MAS É TÃO BOM COMO OS MAJS CAROS. 

Vende-se em Barcelos na Ourivesaria e Relojoaria 

A. M 1 L H A Z E S— Bua Q. António Barroso, 8 

Com sede em: Rua 5 de Outubro, 5 — PÓVOA DE VARZIM 
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¥ESPERA DE NATAL... 
Por MIGUEL ALVES 

vESPERA de Natal. Um vento agreste sopra lento 
e contínuo. Em todos os rostos a expectativa do 
dia que se aproxima. , No limiar de mais um 

   aniversário  do nascimento de Jesus, em todos os 
corações reina o mesmo anseio, a mesma alegria, 

o mesmo sentir pelo que de sublime tal acontecimento 
encerra. 

E véspera de Natal; um passado sempre próximo, 
uma alvorada sempre presente. Porém, como marionetes 
puxadas por cordelinhos mágicos, assim, nós, seres huma-
nos, nos movemos, no palco da vida. Sem conhecimento 
dum destino, dum futuro, caminhamos pelas estradas da 
existência — rede de bifurcações sem saída. Os sorrisos 
pairam nos lábios, expressivos e inexpressivos. Sorrisos 
mudos, sorrisos alegres, sorrisos que se trocam num mo-
mento em que a hipocrisia dá lugar às franquezas abertas, 
aos abraços emprestados. 

Natal. O dia da família. O dia que encerra a ver-
dade da nossa mescluínhez, a nudez dos nossos sentimen-
tos. Em todos os sectores, em todas as camadas sociais, 
desde o canalha ao puro, desde o nu ao vestido, o mesmo 
ar de indulgência passa indelével mas preciso. 

É dia de Natal. Em redor das mesas ornamentadas, 
ricos e pobres, benqueridos ou degenerados, todos con-
fraternizam num âmbito de manifestações complexas. 
É vivido o presente e o passado, são recordados com sau-
dades mal definidas os ausentes, mas todos estão ali ... 
dentro dum só mundo, duma só vida: um mundo incom-
preendido, uma vida sem verdad'e. 

A indiferença também lá está. Uma indiferença ca-
lada e recolhida nos corações fechados ao amor pelo pró-
ximo. Tudo passa, tudo esquece, e então... surge o Per. 
dão...1 Um perdão temporário, transparente como a 
neve que em flocos cristalinos vai caindo lentamente. 

Reatam-se relações, fazem-se promessas, trocam-se 
beijos... e bebe-se pelo cálice da alegria amargurada. 
Lágrimas? Para quê ? l Sentímento 1 O que adianta ? l 
Somos írmãos 1 Somos uma só família l Sejamos felizes 
um momento 1 E as máscaras tornam a cair sobre os 
rostos transfigurados pela embriaguês alucinante do mo-
mento. Depois... Depois... Tudo passa, tudo esquece 
também. Um passado desejado, um esquecimento bené-
fico. No labirinto das paixões desenfreadas uma saída 
aparece: a fuga ao sacrifício, ao cumprimento dum dever 
— o dever de sermos u irmãos ». 

Noite de Natal. Noite de prece e oração, de medita-
ção e saudade 1 Nos campanários os sinos repicam fes-
tivamente. Em todos os lares, num pequeno canto, o 
presépio. A presença de Jesus. Em, todas as almas, bon-
dosas ou rancorosas, transbordantes de ódio ou de amor, 
existe a psz e a tranquilídade. A noção — ainda que in-
compreendida — do Bem e do Perdão. 

Que a compreensão exista entre todos e entre todos 
se estabeleça a paz, serão decerto os votos da Humani-
dade nesta hora em que a ambição domina o homem e 
arruina a terra. 

— Jesus 1 Encaminhai no sentido do Bem os homens 
de boa vontade 1 

FIM 
Lisboa, 9-12-57. 

ig exposição 
GULBENKIAN 
Q imprensa diária, principal-

mente a da capital, tem 
dado o máximo relevo 

à grande Exposição de Belas 
Artes promovida e realizada 
pela Fundação Calouste Gul-
benkian, exposição em alto 
nível como nunca se tinha 
realizado em Portugal, inau-
gurada solenemente sob, a 
presidência do Chefe do Es-
tado no dia 7 do corré'nte, 
com assistência de Sua Emi-
nência o Cardeal Patriarca, 
Ministros, etc. 
Como nota em que se sa-

lienta a acção de um bar-
celense, que já tem honrado 
este jornal com colaboração 
sua, transcrevemos os se-
guintes períodos da autoria 
do presidente da Fundação, 
Snr. Dr. Azeredo Perdigão, 
publicadas no prólogo do lu-
xuoso catálogo e organização 
e forma gráfica também até 
agora inéditos no nosso País: 

:... conferiu-se ao júri de 
admissão, como era devido 
pelo mérito e isenção tantas 
vezes revelados em idênticas 
conjunturas, plena liberdade 
no estabelecimento do crité-
rio orientador do exercício 
da dificílima e ingrata tarefa 
de escolher, entre obras ins-
critas, aquelas que de prefe- 
rência deveriam ser expostas. 
E injusto seria não lhe ex-

primir aqui, de um modo ine-
quívoco, o profundo agrade-
cimento da Fundação pelo 
trabalho efectuado, tanto mais 
árduo e delicado quanto é 
certo que a escolha teve de 
incidir em cerca de 2.500 
obras, número jamais atingi-
do em provas semelhantes, 
por isso imprevisível, e o es-
paço disponível sòmente per-
mitia a apresentação de uma 
parte mínima dessas obras =. 

Com a devida vénia trans-
crevemos de A VOZ: . 

Editou a Fundação um gros-
so catálogo desta magnífica 
exposição de artes plásticas. 
Coordenou-o o crítico de arte 
e membro dos júris de admis-
são e atribuição dos prémios 
Snr. Joaquim Seilés Paes de 
Villas Boas, com fotos de 
Mário Novais. A consulta do 
excelente volume é extrema-
mente fácil pela disposição 
da matéria e pela apresenta-
ção gráfica, que, além de 
prática, é notável pela orde-
nação, escolha de tipos e 
cores e pelas reproduções 
de muitas das obras expostas. 
De cada expositor se repro-
duz um trabalho e se dá bre-
ve nota biográfica e artística. 
Ficará este catálogo como 
uma obra de arte mais, do-
cumento de arte gráfica e 
documento de um aconteci-
mento cultural e artístico no-
tável. 

f armódo de Serviço 

No próximo domingo está de 
serviço permanente « A MINHA 
FARMÁCIA », na Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra. 

Um Português de Cor 
NOTA—Devida ao'mes-

mo nosso amigo e conter-
râneo, podemos dar hoje 
mais uma publicação iné-
dita e póstumq do falecido 
bareelense dr. Rui Paes de 
Villas-boas, funcionário su-
perior ultramarino, que de-
sempenhou, entre outros, o 
cargo de intendente de Ca-
binda. 

R. P. — Homens e Episódios de 
Á f rico — V -- Um Portu-
guês de Cor 

O Sóba Rank-Futti, de no-
bre estirpe dos Prín-
cípes Sambo, com hon-

ras de alferes de 2,1 linha, era 
um velho preto espadaúdo e 
ainda rijo, que, tempos idos, 
firmara a dignificaste mensa-
gem de «Similambuco», e que, 

em 1928, desempenhava as 
funções de autoridade gentí-
lica junto da fronteira Luso-
-Belga, no Enclave de Cabinda. 

Fõra-lhe mesmo concedido 
privilégio, de que muito se 
ufanava: o direito de arvorar 
solenemente, no terreiro da4. 
sanzala, em dias grandes, a 
Bandeira Nacional. 

E, para a meter respeito », 
como dizia, comandava tam-
bém dois cipaios armados de 
velhas « sneider», de canos re-
brilhantes como pontas de 
zagaia. 

Então era vé-lo, de farda 
remendada e 1<épi inverosímil, 
perfilado em frente do .mastro 
de honra, o carão terrífico, tro-
vejando numa voz cascalhan-
te de goela aguardentada : 

(Conttnna na página 5) 

LIVROS E REVISTAS 
TEORIA DO CONHE-

CIMENTO — de Día-
manfíno Marfins, S. J. 

Os estudos de carácter filo-
sófico têm hoje, em Portugal, 
verdadeiros apaixonados. Há 
quem ensine filosofia por ins-
titutos superiores de cultura 
e esteja, na verdade, inteira-
mente à altura da missão, sem 
receie de ficarmos diminuídos 
num confronto com o que de 
mais competente tem os es-
trangeiros. É de salientar, 
porém, que não temos, ape-
nas, mestres que leccionem, 
temos, outrosim, notáveis es-
critores que se dedicam es-
sencialmente a problemas de 
ordem filosófica e metafísica. 
Está, neste caso e como exem-
plo frizante, a » Teoria do Co-
nhecimento» da autoria do 
ilustrado Professor da Facul-
dade de Filosofia de Braga 
— Dr. Diamantino Martins. 

Muitas vezes se tem posto 
o problema da capacidade da 
inteligência portuguesa para 
os trabalhos e locubrações 
desta natureza. 

Parece-nos, simplesmente, 
uma anedota o afirmar-se não 
ser Portugal campo propício 
aos estudos de ordem trans-
cendente e não ter a inteli-
gência lusíada tendência defi-
nida para as sublimes e ala-
das cogitações filosóficas. 
Os trabalhos que têm, últi-

mamente, vindo a lume e, no-
meadamente, de autores que 
são membros da Companhia 
de Jesus são mais que sufi-
cientes, só por si, pois há ou-
tros de grande mérito fora 
desta Ordem Religiosa, para 
rebater e pulverizar aquela 
afirmação que reputamos sim-
plesmente insensata. 
O Dr. Diamantino Martins 

produziu um trabalho sério, 
bem ordenado e elegantemen-
te apresentado. Não se lhe 
podem regatear merecimentos 
até porque estes assuntos, da-
das as naturais complexidades, 
são de difícil exposição e, por 
vezes, não encontramos a pa-
lavra translúcida capaz de 
abarcar e traduzir a ideia. Até, 
sob este aspecto, a » Teoria do 

Conhecimento» se impõe como 
obra de categoria e alinha 
brilhantemente ao lado das 
melhores produções do gé-
nero no estrangeiro. 

A. ROCHA MARTINS 

X 

4 VENTOS 

Acaba de ser distribuído o 
n.° 12 da esplêndida revista 
lusíada de literatura e arte 
4 VENTOS. 

Trata-se duma publicação 
com lugar de relevo no cam-
po literário e artístico não só 
em Portugal, corno no Brasil 
e na Espanha. 
Com uma orientação ampla 

e distinta impõe-se, sem dú-
vida, pelas ideias, pelos pro-
blemas abordados, pelos poe-
mas que insere, pela apresen-
tação gráfica e pela crítica, 
desassombrada e objectiva, que 
sempre encerra em suas pá-
ginas. 

Destacamos do seu vasto 
sumário: Poesias de vários 
poetas, Teatro, Ficção'; Artes 
Plásticas, Ensaio e Música. 

A L M A 

Revista harmoniosa — con-
teúdo e apresentação — sob a 
direcção do consagrado Artis-
ta Frei Diogo Crespo, a ALMA 
marca um lugar à parte por 
ser, até, no género, a melhor 
revista de espiritualidade e 
documentação. 
O último número, referente 

ao mês em curso, encerra, 
entre outros trabalhos, os se-
guintes : 

11 Presente do Natal », »Co-
mentário », ,/ Em Louvor da 
Mãe ,, , « Menino Morto », etc. 

E L A 

Temos presente o terceiro 
número da esplêndida revista 
de modas ELA, que o espírito 
brilhante de D. Maria Erme-
linda dos Reis Gouveia e Bor-
relho dirige. Como novidade 
apresenta vários desenhos para 
crianças muito próprios aliás 
desta quadra natalícia. 


